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Iniciativa
O jornalistaWalberto Maciel

deu início,emnovembrode2020,a
uma campanha de amparo aos
órfãosdacovid-19.Ele sugeriuo te-
ma no portal do Senado,mas não
conseguiu assinaturas suficientes
para que a proposta fosse para
frente na Casa. “Era um assunto
invisível, que há até pouco tempo
não era tratado. Fico feliz de ter
conseguido pautar a discussão”,
comemora o jornalista. Foi então
queasenadoraElizianeGama(Ci-

dadania/MA) viu a pauta deWal-
berto no site e propôs, em junho
deste ano, um projeto de lei para
instituir o Fundo de Amparo às
CriançasÓrfãs pela Covid-19 (Fa-
covid).A proposta aguarda despa-
cho,ou seja, ainda não começou a
ser analisada pelos senadores.An-
tesde irparaoPlenáriodoSenado,
a medida precisa passar por, ao
menos, duas comissões. Não há
previsão de votação do projeto. A
campanha deWalbertoMaciel re-
cebe dinheiro para enviar cestas
básicas a instituições que atendem
órfãos da covid-19. Doe em ht-
tps://orfaosdacovid-19.com.br/.

Saibamais» ANA ISABELMANSUR

“C uida dos meus me-
ninos.” Foi com esse
pedido queVanessa*
se despediu da mãe,

Sandra*, por chamada de vídeo,
depois de passar 15 dias interna-
da com covid-19. Elamorreu por
complicações da doença, aos 39
anos, em setembro de 2020, e,
desde então, a mãe dela assu-
miu os cuidados dos netos, de 2
e 4 anos. O pai das crianças não
é presente nemmantém conta-
to com os filhos desde o nasci-
mento do mais novo, além de
não ter reconhecido a paterni-
dade dos herdeiros. Depois da
morte de Vanessa, Sandra pas-
sou a complementar a renda
com venda de salgados e tortas,
para dar conta das despesas. A
moradora de Santa Maria, de 61
anos, tenta encontrar amparona
vitalidade infantil para seguir
como pedido da filha.
Não bastasse o luto, agravado

pela impossibilidade de despedi-
daspresenciais, háadordaperda,
que precisa ser superada dema-
neira silenciosa. “Émuito difícil.
Finjo ter forças e suportar a situa-
ção por eles, que são pequenos e
não entendemmuito o que está

acontecendo.
Eles me dão
força,eeudou
suporte a eles,
é uma troca.
Não teria co-
mo ser dife-
rente, são
meus netos,
eutenhodefa-
zer isso, de to-

do jeito”, desabafaSandra.
NoDistrito Federal, 199 crian-

ças de até 6 anos ficaramórfãs de,
pelomenos, um dos pais em de-
corrênciadacovid-19.Dessas, três
perderam o pai ou a mãe antes
mesmo do nascimento. Entre as
idades, a faixa etária que registrou
maior número de órfãos por con-
ta dadoença foi a de até 11meses,
com55crianças, seguidapelade2
anos, com 37 (veja mais em Ór-
fãos da covid-19). O levantamen-
to obtido peloCorreio é da Asso-
ciaçãoNacionaldosRegistradores
de Pessoas Naturais (Arpen-Bra-
sil), entidade que representa os
Cartórios deRegistroCivil doBra-
sil e administra o Portal daTrans-
parênciadaárea.
Os números foramobtidos em

nívelnacionaleporUnidadeFede-
rativaapartirdocruzamentoentre
os CPFs dos pais nos registros de
nascimentosedeóbitos feitosnos

O Distrito Federal recebeu
ontemmais 32.760 doses da va-
cina Pfizer/BioNTech, que serão
usadas para a primeira dose (D1)
dos jovens entre
12 e 17 anos. A
imunização dos
adolescentes se-
rá integralmente
retomada em to-
das as regiões ad-
ministrativas do
DF a partir das
10h de hoje. A va-
cina da Pfizer/
BioNTechéaúni-
ca autorizada pe-
la Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) para ad-
ministração em menores de 18

anos. A Secretaria de Saúde (SES-
DF) tambémrecebeuontemmais
18.948 doses do mesmo imuni-
zante para aplicação da segunda

dose (D2). Con-
fira os locais de
vacinação no site
doCorreio.
Ontem, 1.485

brasilienses re-
ceberam a D1 e
outros 16.289 fo-
ram vacinados
com a D2. Em re-
lação à terceira
dose (D3), 6.160
unidades de re-

forço foram aplicadas e 100 pa-
cientes foram imunizados com
a vacina de dose única (DU).

14 Cartórios de Registro Civil do
DF desde 2015, ano em que as
unidades passarama emitir o do-
cumento parental diretamente
nas certidões de nascimento em
todooBrasil.

Recorte
A idade das crianças só pôde

ser analisada até 6 anos devido
ao ano do recorte—2015. Os nú-
meros do levantamento englo-
bam o período de 16 de março
de 2020 a 24 de setembro de
2021. Gustavo Fiscarelli, presi-
dente da Arpen, destaca, porém,
que é preciso considerar a reali-
dade brasileira, em que boa par-
te das crianças é registrada com
apenas o nome damãe na certi-
dão de nascimento — como é o
caso dos filhos de Vanessa. No
DF, 27.010 meninos e meninas
nascidos entre 2015 e ontem re-
ceberama certidão denascimen-
to sem o reconhecimento pater-
no, segundoaArpen.“Seguramen-
te, entre as criançasórfãsdacovid-
19noDF,podehaveralgumas sem

paternidade estabelecida, cujo ge-
nitor perdido foi amãe.Nesses ca-
sos, a criança fica órfã dos dois
pais,mesmoqueapenasumtenha
morrido”,observaopresidente.
A rede de proteção, ainda que

não institucionalizada, é essen-
cial para que os órfãos da doença
sejam acolhidos. A psicóloga La-
rissa Polejack, diretora de Aten-
ção à Saúde da Universidade de
Brasília (UnB), pontua a reorgani-
zação orçamentária que pode
acompanhar a perda de um dos
genitores. “Muitas famílias preci-
sampassar por uma reconfigura-
ção econômica quando o ente

perdido era o arrimo, porque,
mesmo a perda apenas do pai ou
da mãe, pode ter impacto orça-
mentário, acompanhado de ou-
tras perdas, comonecessidade de
a criança mudar de escola. São
muitos rearranjos empouco tem-
po. É importante queoórfão con-
te com familiares e amigos próxi-
mos, que devem permanecer
sempreatentosacomoessacrian-
ça está se sentindo”, frisa Larissa.
Mauro* perdeu a esposa,Tatia-

ne*, para a covid-19 emmarço
desteano, e,desdeentão, cuidada
filha do casal, de 3 anos sozinho.
Além de lidar com a partida da
companheira, o autônomopreci-
sou readaptar a rotina para acom-
panhar mais de perto o cresci-
mento da pequena. O homem
passou a sermotorista por aplica-
tivodesde amortedeTatianepara
tentar compensar a perda de ren-
dadaesposa, que tambémeraau-
tônoma. O morador do Riacho
Fundo sente falta de amparo fi-
nanceiro para se dedicar digna-
mente à filha. “Tive que trabalhar
mais, mas, às vezes, não consigo

porquenão tenho comquemdei-
xá-la. Aumentarminhas horas de
trabalho é necessário, mas tam-
bém preciso cuidar daminha fi-
lha. Seria bom ter alguma ajuda”,
confessaMauro.

Faltadeprograma
A falta de políticas públicas

voltadas para as crianças que
perderamos pais para a covid-19
é sentida tanto no âmbito nacio-
nal quanto local. Procurada pelo
Correio, a Secretaria de Justiça
do DF afirmou que não há pro-
gramas de amparo para crianças
órfãs da covid-19 napasta. AVara
da Infância e da Juventude doDF
informou à reportagem que não
há “registro de casos de acolhi-
mento institucional, guarda ou
adoção de crianças ou adoles-
centesemrazãodaperdademãe,
pai ou responsáveis por causa da
covid-19.” AoCorreio, oMinisté-
rio da Mulher, da Família e dos
Direitos Humanos informou que
lançou, em parceria com o Pro-
grama das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud), um
edital “para realizar diagnóstico
sobre a realidade vivenciada por
crianças, adolescentes e famílias
neste período, identificando
principais efeitos psicossociais
gerados pelo contexto relaciona-
do à pandemia.”
Segundo a pasta, a ação se deu

pormeio da Secretaria Nacional
dosDireitos daCriança e doAdo-
lescente.“As inscrições seencerra-
ramemmaiode2021, e, apóspro-
cedimentos internos e o devido
processode seleçãodaspropostas
apresentadas, a empresa foi sele-
cionada e já se encontra em fase
de desenvolvimento do projeto”,

afirmou, emnota, oministério.
Charles Bicca, presidente da

Comissão de Defesa dos Direitos
da Criança, Adolescente e Juven-
tude da Ordem dos Advogados
do Brasil, seccional do Distrito
Federal (OAB-DF), cobra ações
do poder público. “É uma epide-
mia dentro da pandemia. Não
tenho visto nada de concreto
acontecer, vi algumasmovimen-
tações em outros estados. Não
sabemos quem são nem onde
estão esses órfãos, então, a pri-
meira coisa é mapear e cadas-
trar. Temos de ter uma força-ta-
refa para isso e incluir não ape-
nas complemento de renda,mas
prestar atenção em relação aos
cuidados com alimentação, mo-
radia e saúde, além de assistên-
cia social e psicológica, por conta
do luto coletivo e individual”, ob-
serva o advogado.
Paraele, o temaéurgente.“Isso

é para ontem, não sei o que ainda
estamos esperando, depois de
tantosmesesdepandemia.OExe-
cutivo tem de tomar a frente. Te-
mos uma geração destruída psi-
cológica e financeiramente, e que
não está sendo tratada preferen-
cialmente. Os programas preci-
sam ser completos, porque, cons-
titucionalmente, crianças e ado-
lescentes são prioridade absoluta.
Se fizermos amanhã, já estará
atrasado”, exige Charles Bicca. Na
semana retrasada, a Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI) da
covid-19 no Senado Federal co-
meçouadebater a inclusão,no re-
latório final dos trabalhos, deuma
pensãoparaosórfãosdacovid-19,
a ser paga via Instituto Nacional
doSeguroSocial (INSS).

*Nomes fictícios

UFs commais crianças
órfãs de até 6 anos
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Ranking

Mais vacinas para adolescentes

No total, oDF tem2.229.898cida-
dãos imunizados comaD1, o que
representa 73% da população.
1.498.112 receberam aD2 e aDU

e,portanto,estãocomociclovaci-
nal completo, númeroque signifi-
ca 49% dos habitantes da capital
federal. A D3 foi aplicada em

76.739 idosos, profissionais da
saúde e pessoas imunossuprimi-
das—2,5%dosmoradoresdoDF.

Transmissão desaba
ODF registrou, ontem, a me-

nor taxade transmissãoda covid-
19 desde 12 de julho— 0,89. Há
99 dias, o resultado havia sido o
mesmo de ontem. O número in-
dica que cada 100 pacientes com
a doença podem infectar outras
89 pessoas. O índice, que indica a
reprodução da pandemia, consi-
dera que a situação está sob con-
trole quandoodado émenor que
1. Amédiamóvel de casos da co-
vid-19 estava, ontem, em queda
pelo quinto dia seguido, em 533.

O número é 55,3% inferior ao re-
sultado de 5 de outubro, 14 dias
atrás. Na segunda-feira, a média
de infecções da doença foi ame-
nor desde 13 de fevereiro.
O cálculo para asmortes atin-

giu 14 onteme está emestabilida-
de há quatro dias. O valor é ape-
nas7,6%menordoqueodasduas
últimas semanas.Variações de até
15%, tanto paramais quanto para
menos,apontamqueamédiaestá
estável. Em24horas, a SES-DF re-
gistroumais448casosdecovid-19
e12óbitos.Ototaldediagnósticos
chegou a 511.593, dos quais
494.656 (96,7%) são considerados
recuperados.A somadevidasper-
didas desde o início da pandemia
fechouem10.732ontem. (AIM)

0,89
Valor da taxade

transmissão registrada
ontemnoDF, amenor
desde 12 de julho

Vacinação de adolescentes será retomada a partir das 10h de hoje
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